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A princesa holandesa saúda o esforço do governo moçambicano na luta pela erradicação de 

casamentos prematuros, através da implementação da Estratégia Nacional de Prevenção e 

Combate aos Casamentos Prematuros. Mabel Van Oranje, que é também Presidente do Conselho 

de Administração da Organização Girls Not Brides: The Global Partnership to End Child 

Marriage incentiva o Governo a concluir o seu plano de acção destinado a implementar esta 

estratégia em colaboração com todos os parceiros relevantes. Mabel van Oranje, que falava esta 

quinta-feira, em Maputo, depois de quatro dias de visita a Moçambique explicou que, para 

erradicar o casamento prematuro, é importante que haja uma abordagem multi-sectorial 

coordenada que envolve todos os actores relevantes na implementação. Segundo esta, a 

estratégia exige a participação de todos os ministérios relevantes, particularmente do Género, 

Criança e Acção Social, da Saúde, da Educação e Desenvolvimento Humano, do Interior e da 

Justiça e Assuntos Constitucionais. “Vamos lembrar que as organizações da sociedade civil, 

doadores, líderes religiosos e tradicionais, jovens activistas, as próprias raparigas e outros 

campeões têm contribuições a fazer. Moçambique tem mostrado uma liderança forte na luta 

contra os casamentos prematuros e tem o potencial de se tornar um modelo para outros países da 

região e não só”, disse Mabel van Oranje”.  A princesa holandesa reconhece que erradicar 

casamentos prematuros não é, nem fácil e nem rápido, mas, encoraja o governo a enveredar por 

mais esforços para o alcance desse objectivo. Apesar de ter havido uma ligeira diminuição das 

taxas de casamento prematuro em Moçambique, o país ocupa o 10 <” lugar nos países com 

maior taxa de casamento prematuro no mundo, com uma taxa de prevalência de 48 por cento. Ou 

seja, os números atestam que uma em cada duas raparigas, casa-se antes de completar os 18 

anos. 
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